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RESUMO: O empreendedorismo trata-se de uma área na qual envolve oportunidades, 
relacionado a um processo de geração de valor levando em consideração riscos 
financeiros, sociais e psicológicos para gerir um negócio. Com base nesse contexto, 
esse trabalho se propõe a realizar um estudo para saber qual é a viabilidade 
econômica e financeira para a abertura de uma sorveteira no município de 
Criciúma/SC. Em relação aos procedimentos metodológicos a pesquisa se caracteriza 
com abordagem qualitativa e quantitativa. No que se refere aos objetivos está 
caracterizado como descritivo e no que tange aos procedimentos é destacado como 
documental e bibliográfico. De acordo com os resultados encontrados nesse estudo, 
percebe-se que há viabilidade na abertura da sorveteria. Analisando a projeção dos 
cinco anos percebe-se um prejuízo de aproximadamente 3,47% no Ano 1, que pode 
ter acontecido por conta dos investimentos e do baixo faturamento nos primeiros 
meses do ano. Já nos próximos anos da projeção dos indicadores são positivos e os 
números relacionados às receitas são crescentes. 
 
PALAVRAS – CHAVE: Empreendedorismo. Indicadores financeiros. Sorveteria. 
Viabilidade. 
 




O consumo de alimentos no Brasil vem mudando nos últimos anos, pois a 
população brasileira consome mais alimentos e aderiu com maior ênfase fazer 
refeições fora de casa, ou seja, comprar alimentos prontos e diversificar o cardápio 
intensificando o lazer. Entre as opções de lanches e refeições o sorvete é um dos 
mais procurados, devida à variedade de tipos e sabores (ABIS, 2019). 
Pesquisa realizada pela Associação Brasileira das Indústrias e Setor de 
Sorvetes (ABIS), afirma que o consumo de alimentos destinado ao ramo de sorvetes 
tem obtido crescimento nos últimos anos, tendo como base o consumo per capita em 
milhões de litros por ano no Brasil passando de 5,27L em 2018 para 5,29L em 2019 
com ascensão de crescimento (ABIS, 2019). 
De acordo com Sebrae (2017), o empreendedorismo no ramo de sorvetes 
está crescendo devido à alta de consumo, pois se refere a um produto rico em 
nutrientes e com baixas calorias. Assim como os benefícios nutritivos do produto 
                                                 
1Acadêmico do curso de Ciências Contábeis da UNESC, Criciúma, Santa Catarina, Brasil. 
2Mestre, UNESC, Criciúma, Santa Catarina, Brasil. 
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE – UNESC 
CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 
 
comercializado, também se destaca as oportunidades para a evolução do negócio, 
sendo elas: a demanda de compra, o clima influenciando as vendas maiores no verão, 
porém no inverno também com vendas consideráveis de acordo com a sazonalidade, 
a segmentação do produto em diversas linhas (diet, light, intolerantes...) e também o 
marketing e publicidade promovendo o produto de maneira com que desperte nos 
consumidores a vontade de comprar.  Sendo assim, pelos dados destacados pela 
ABIS e Sebrae, presume-se que empreender no ramo de sorveteria pode ser uma boa 
opção. 
De acordo com Dornelas (2019), o empreendedorismo aborda a 
transformação de pessoas com ideias de um projeto para empreender algo novo que 
se desenvolve com os estudos. Assim, estuda as lacunas de oportunidades existentes 
no mercado, dando início à implantação no mundo dos negócios e tomando ciência 
de todas as possibilidades que possam ocorrer relacionados a custos, despesas, 
investimentos e principalmente resultados. 
Segundo Dornelas (2019), para empreender um negócio, tem-se a 
necessidade de estudo para planejar e entender as estratégias para sobrevivência do 
mesmo e que não ocorra à extinção, assim a falta de informação não acontece com 
frequência e as possibilidades de obter sucesso são maiores, pois se torna visível se 
existe ou não potencialidades. 
Diante disso, analisando o contexto acima, percebe-se que o ramo da 
gastronomia vem se destacando bastante na região do sul de Santa Catarina com 
restaurantes de comidas típicas da colonização da região, pizzarias, pubs, franquias 
de fast food e entre outros. Em função disso, surgem oportunidades e possibilidades 
de empreender em negócios voltados para a gastronomia e o ramo da sorveteria pode 
ser um desses empreendimentos, devido ao histórico, sendo bem aceito na 
sociedade. 
Diante desse contexto surge a seguinte questão de pesquisa: qual é a 
viabilidade econômica e financeira para a abertura de uma sorveteria no município de 
Criciúma/SC? 
Dessa forma, esse estudo terá como objetivo geral desenvolver um estudo de 
viabilidade econômica e financeira para a abertura de uma sorveteria no município de 
Criciúma/SC. 
Para contemplar o objetivo geral, sugerem-se os seguintes objetivos 
específicos: calcular a previsão de vendas projetada em um ano para a sorveteria; 
realizar um estudo de investimento inicial para abertura do negócio; calcular e 
demonstrar a mensuração de custos e despesas iniciais e realizar análise através de 
cálculos referente aos resultados dos indicadores econômicos e financeiros. 
Do ponto de vista teórico, esse estudo se justificará, pois apresentará 
fundamentos e dados estatísticos, econômicos e financeiros relacionados ao ramo de 
sorveteria com base em busca de autores através de pesquisa bibliográfica. Do ponto 
de vista prático o estudo contribuirá com o resultado de cálculos de viabilidade 
econômica e financeira para a abertura de um negócio e também como modelo para 
pesquisa de outros trabalhos. E do ponto de vista social, o empreendimento 
contribuirá com a geração de empregos diretos e indiretos, o que consequentemente 
ajudará no desenvolvimento socioeconômico da região. 
A estrutura desse estudo se inicia com a introdução que explica o que será 
abordado no artigo, logo após, a fundamentação teórica sendo a segunda seção, a 
terceira tratando dos procedimentos metodológicos e as últimas seções sendo 
apresentadas as análises dos resultados obtidos e considerações finais. 
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O empreendedorismo se destaca como uma área de obter capacidade de 
visualizar oportunidades e problemas a serem resolvidos, desenvolver habilidades e 
soluções, promover ascensão à inovação para colaborar com a sociedade, assim, 
podendo ser um projeto a ser criado, um negócio a ser desenvolvido ou um movimento 
que gere mudanças positivas (TAJRA, 2019). 
Assim o empreendedorismo se trata de um processo de geração de valor, um 
fenômeno que desenvolve riscos financeiros, sociais e psicológicos, uma junção de 
questões relacionadas à conquista de algo novo ou modificação de algo que já existe 
(BAGGIO; BAGGIO, 2014). 
Contudo, esse segmento cresce cada vez mais sendo uma grande 
oportunidade para abranger o projeto de um novo negócio, principalmente no ramo 




O nome dado como “empreendedor” tem origem da palavra francês 
entrepreneur que define como antigamente aventureiros ou pioneiros. Sendo assim, 
empreendedor é aquele que busca oportunidades, analisa as possibilidades, busca 
informações e planeja o que fazer para obter retorno principalmente financeiramente 
(JÚNIOR; PISA, 2019). 
Nesse contexto o empreendedor não é só aquele que abre uma empresa ou 
cria algo diferente, mas sim aquele que põe seus objetivos e sonhos em práticas de 
acordo com seu projeto. Sendo assim, existem dois tipos de empreendedor, aquele 
por necessidade, que quando afastado da empresa, encontra a única saída em montar 
o próprio negócio, pois obtém dificuldades de encontrar um novo emprego e aquele 
que abre o próprio negócio por oportunidade e vontade, que se afasta dos empregos 
contratados para gerir o próprio negócio (AZZOLINI, 2007). 
 
2.1.2 O perfil empreendedor 
 
Considera como características do perfil empreendedor que para empreender, 
algumas das necessidades relevantes que ajudam no processo é a idade 
empreendedora, ou seja, a experiência existente com a vivência no mercado 
profissional. Outra, destaca-se em meio ao foco no objetivo, que procura identificar as 
oportunidades e colocar em prática seus planejamentos (VELHO, 2017). 
O empreendedor tem a característica de identificar as necessidades 
existentes em seu negócio e no mercado de atuação e inovar processos existentes 
em algo diferente. Agrega valor, criar novos produtos, enxergar e assumir os riscos e 
ainda assim, procurar métodos para tornar seu negócio cada vez mais lucrativo 
(FRASSETTO, 2015). 
Com isso, o perfil empreendedor está em constante mudança pois de acordo 
com as necessidades se molda e aperfeiçoa para melhor gestão do seu negócio. 
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2.2 MERCADO DO SORVETE 
 
A história do sorvete deu início com os chineses há muitos anos atrás, na qual 
existe a mais de 3.000 anos, onde a elaboração do produto tratava-se de uma mistura 
da neve com frutas. Ao longo dos anos foram passados aos árabes que iniciaram a 
fabricação de caldas chamadas de sharbet, que se tornaram os sorvetes franceses 
sem leite (ABIS, 2015). 
Com isso, a evolução do sorvete foi dando continuidade e em 1292, foi 
inserida uma técnica trazida por Marco Polo do Oriente da Itália para o preparo do 
sorvete. O consumo e fabricação do sorvete se espalharam por diversos lugares como 
Itália, França e Estados Unidos. Em 1834 ficou conhecido no Brasil, quando dois 
comerciantes compraram 217 toneladas de gelo para fabricação do sorvete. Esse que 
deveria ser consumido na hora da fabricação, pois não sabiam como conservá-lo, 
assim, um anúncio chamava a todos para a hora e local para consumo (ABIS, 2015). 
 
2.2.1 O sorvete 
 
O sorvete refere-se de uma mistura de leite, gorduras, açúcar, emulsificantes, 
estabilizantes e aromatizantes que podem ser incrementados de outros ingredientes 
e principalmente corante para diversificar os tipos de sorvetes. Essa mistura de 
ingredientes passa por um processo chamado de pasteurização, ou seja, um 
tratamento térmico para diminuição de microbiana, para homogeneizar as partículas 
de gordura antes de serem congelados e trazer melhor firmeza da textura. No 
processo de congelamento, a calda é agitada ganhando o ar com o intuito de atingir 
maciez e leveza ao produto (KATSUMIITO, 2015). 
O produto sorvete obtém uma alta de consumo, pois se refere a um produto 
rico em nutrientes e com baixas calorias. Assim como os benefícios nutritivos do 
produto comercializado e também considerado pelos brasileiros como uma opção de 
sobremesa (SEBRAE, 2017). 
 
2.2.2 Consumo de sorvetes 
 
O consumo de sorvetes no Brasil tem nível elevado relacionado a outros 
países pois analisa-se as oportunidades para a evolução do negócio, sendo elas a 
segmentação do produto em diversas linhas (diet, light, intolerantes...) assim 
abrangendo a todos os gostos e tipos. Também se destaca o marketing e publicidade 
promovendo o produto de maneira com que desperte nos consumidores a vontade de 
comprar, sendo elas pela embalagem, publicidade, preço ou principalmente pelo 
sabor (SEBRAE, 2017). 
No Brasil, o consumo de sorvetes durante as estações mais quentes, 
principalmente no verão, considera-se alto, pois as maiores vendas se dão devido à 
temperatura para refrescar-se. Também se tem o grande consumo em praias, utilizado 
também como sobremesa pelas famílias brasileiras e por ser um alimento que possui 
diversidade de tipos de sabores e classificações (KATSUMIITO, 2015). 
 
2.2.3 Sazonalidade de sorvetes 
 
A sazonalidade do clima gera a demanda de compra, ou seja, influencia as 
vendas maiores e consumo no verão, com uma considerável queda no inverno, porém 
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nas estações mais frias se mantém vendas consideráveis. Também se destaca em 
regiões com clima tropical, próximos as praias o consumo desse produto, levando em 
conta que a percepção de consumo apenas no verão está se esvaindo, pois nos 
países do exterior o consumo é constante em todas as estações do ano 
(KATSUNAMIITO, 2015). 
As maiores vendas acontecem no verão devido ao clima quente e maior 
consumo, porém, a cultura de consumir apenas no verão está se desfazendo no Brasil, 
pois no inverno também tem demanda de compra e venda, além de consumir o sorvete 
propriamente dito, se utiliza esse produto para acompanhar diversas receitas como 
bolos, brownies, pizzas e até mesmo cafés (FINAMAC, 2018). 
 
2.3 PLANO FINANCEIRO 
 
De acordo com Lucion (2005) um plano financeiro trata de uma preparação 
para qualquer empreendimento que segue métodos e orientações. O plano refere a 
um processo que segue ações para tomadas de decisões, controlar e coordenar e o 
financeiro relacionado às finanças, gestão de números, capital envolvido, recursos 
líquidos e dinheiro. Com base nisso, o planejamento financeiro aborda esses 
conceitos para a elaboração de um plano empresarial com o intuito de atingir seus 




De acordo com Soldera (2018) para início de um negócio há necessidade de 
um total de investimentos, que se trata da soma dos recursos necessários para 
viabilizar o funcionamento e crescimento do empreendimento, podendo ser 
desmembrado em diversos tipos de investimentos. 
Os investimentos são gastos que ajudam para a elaboração da receita do 
negócio, são aquisições que contribuem com a finalidade de gerar receitas e 
benefícios a curto, médio e longo prazo. Alguns exemplos de investimentos são as 





Segundo o que Padoveze (2017) explica, as receitas são as entradas de 
recursos que aumentam o ativo e patrimônio líquido e diminuem o passivo, abrangem 
os ganhos e são designadas de acordo com a principal atividade da empresa, ou seja, 
resultado das vendas. Com isso, não propriamente dito só as receitas referente a 
vendas, mas sim, também com os honorários, dividendos, aluguéis, juros e demais 
especificações. 
As receitas abrangem o direito de receber da empresa referente aos seus 
fluxos monetários diretamente ligados ao objetivo e atividades da empresa, ou seja, 
são recursos relacionados principalmente às vendas e prestações de serviços 
(PADOVEZE, 2017). 
 
2.3.3 Custos e Despesas 
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Os custos de uma empresa de acordo com Da Silva (2014) são classificados 
como algo necessário para a transformação das etapas da criação do produto ou 
serviço. Está relacionado ao processo de produção, ou seja, os gastos efetuados para 
a fabricação do produto, bens ou serviços. São diversas classificações de custos, 
sendo elas, diretos, indiretos, fixos e variáveis.  
Custos diretos são aqueles destinados diretamente ao produto vendido, ou 
seja, usados na principal atividade da empresa ou na produção, como por exemplo, 
matéria prima, mão de obra direta dos operários, embalagem e entre outros (DA 
SILVA, 2014). 
Já os custos indiretos são aqueles que não são identificados facilmente no 
produto vendido, sendo necessário o rateio dos custos para detectar quais são eles, 
ou seja, os materiais de escritório, gastos com manutenção, depreciação e diversos 
outros (DA SILVA, 2014). 
No que tange os custos fixos, são aqueles que independente do desempenho 
do negócio, se teve boa lucratividade ou não, com alta ou baixa produção, serão os 
mesmos mensalmente. Pode-se citar como exemplos aluguel, energia, telefone, 
material de limpeza, salários de funcionários administrativos e entre outros 
(FRASSETTO, 2015). 
E os custos variáveis são aqueles que alteram com a produção da empresa, 
quanto mais a empresa produz maior é o custo variável, pois varia de acordo com a 
demanda do negócio. Exemplos desse custo são as matérias primas, embalagens de 
produtos, tributos, comissões, mão de obra e entre outros (FRASSETTO, 2015). 
As despesas ao contrário dos custos, não estão ligadas diretamente ao 
processo produtivo, são classificadas como um esforço para gerar receita, ou seja, 
são bens ou serviços consumidos direta ou indiretamente que ajudam na valoração 
da receita. Pode-se citar como exemplo de despesa a comissão de vendedores, 
aluguel de escritório, gastos com telefone, internet e ademais, podendo elas serem 
fixas ou variáveis (GALLINA, 2016). 
 
2.3.4 Demonstrativos de Resultado 
 
No demonstrativo do resultado é demonstrada a classificação das receitas e 
despesas da empresa de forma resumida em determinado período. Assim, trata-se 
dos valores acumulados que indica o resultado das atividades da empresa entre as 
datas destinadas (BENINI, 2014). 
De acordo com Iudícibus e Marion (2019), para demonstrar de forma clara a 
estrutura do Demonstrativo do Resultado do Exercício – DRE, que se trata de um 
relatório contábil que abrange as transações financeiras da empresa, tem-se o 
seguinte modelo: 
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Quadro 1 – Demonstrativo do Resultado 
 
Fonte: Adaptado Iudícibus e Marion (2019). 
 
2.3.5 Indicadores de Viabilidade 
 
De acordo com Soldera (2018) as análises dos indicadores de viabilidade 
econômica financeira, garantem uma redução de riscos e melhor visualização sobre 
o retorno do investimento, pois para os gestores e dirigentes do negócio facilita a 
percepção do mercado e assegura sobre a inserção no empreendimento. 
Os indicadores de viabilidade podem adotar a análise com relação a vários 
elementos como o balanço patrimonial, demonstração de resultado, percentuais, 
índices e números que entregam a situação da empresa, se estão favoráveis ou não 
em relação aos lucros (SOLDERA, 2018). 
 
2.3.5.1 Taxa Interna de Retorno – TIR  
 
De acordo com Silva (2018) a Taxa Interna de Retorno – TIR, é um método 
essencial para verificar se tal projeto de investimento terá resultado positivo ou 
negativo, facilitando a tomada de decisão para investir ou não, tratando-se de um 
indicador de viabilidade econômica financeira, dentre vários outros métodos, porém 
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esse é um dos mais utilizados, pois permite de forma intuitiva a condução da escolha 
para o investimento. 
Essa taxa vem da tradução de internal rate of return (IRR), que iguala a zero 
as saídas e entradas do fluxo de caixa, transformando o valor presente líquido (VPL) 
em zero. Outro elemento para análise é a taxa mínima de atratividade (TMA), que 
envolve custo, grau de liquidez e risco envolvido. Relacionado à TIR, a TMA é a taxa 
que possibilita maior visualização para verificar se o projeto de investimento valerá a 
pena (SILVA, 2018). 
Essas duas taxas de verificação trabalham juntas, pois quando a comparação 
da TIR for maior que a TMA, significa que o projeto pode ser viável, pois a TMA é a 
taxa que tem como função descontar o VPL, e a TIR é a taxa que transforma o VPL 
em zero, ou seja, se a TIR for menor que a taxa TMA, o projeto de investimento se 
torna inviável, pois seu VPL será zero (SILVA, 2018). 
Com isso, destaca a importância do fluxo de caixa em relação aos indicadores 
de viabilidade de investimentos, pois ele é uma ferramenta essencial para qualquer 
projeto de investimento que visa quantificar o ganho de capital de uma empresa, ou 
seja, o quanto de dinheiro em montante no caixa da empresa se tem (SILVA, 2018). 
 
2.3.5.2 Valor Presente Líquido – VPL 
 
O valor presente líquido tem como finalidade considerar o valor real no 
momento, ou seja, é a soma dos valores presentes no fluxo de caixa que ocorrem 
durante todo o período de fluxo do negócio (URTADO, 2009). 
Com base no que Possetti (2019) explana, essa ferramenta de análise busca 
a projeção de valores futuros considerando as riquezas da empresa. Esse método 
consiste em trazer o fluxo de caixa da empresa para data zero e somar ao valor do 
investimento inicial para análise de projeto, ou seja, é possível verificar os valores 
necessários, descontando as taxas de juros e obter realmente o valor do dinheiro no 
futuro. 
Assim, essa métrica calcula o valor de pagamentos futuros, descontando 
taxas e trazendo ao mais verdadeiro possível, a situação do dinheiro, que sofre 
constante mudança, somando ao montante de início do investimento e averiguando 
sua viabilidade (POSSETTI, 2019). 
 
2.3.5.3 Período de Retorno de Investimento – Payback 
 
Um indicador que utiliza o fluxo de caixa para sua eficiência é o Payback, que 
é um método utilizado que demonstra o tempo necessário para mensurar o retorno de 
investimento de um projeto, em outros termos, isso significa o quanto de tempo que a 
empresa leva para obter seu investimento inicial. Com isso, no fluxo de caixa é 
possível obter informações para calcular a viabilidade de uma determinada atividade, 
pois ele demonstra as entradas e saídas dos recursos financeiros (SOLDERA, 2018). 
O Payback se destaca como um dos principais indiciadores de viabilidade 
econômica financeira, que são utilizados pelos investidores, pois seu objetivo é quanto 
menor o tempo de retorno do investimento, menor será o risco do negócio.  Assim, 
possui dois modelos de análise do payback, o simples e o descontado. O simples não 
leva em consideração a diferença do valor do dinheiro do fluxo de caixa e o 
descontado atualiza os valores a cada período de acordo com a taxa de atratividade. 
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Sendo assim, o descontado torna-se o mais eficiente, pois permite com mais precisão 
a avaliação do tempo de retorno (SOLDERA, 2018). 
 
2.3.5.3 Ponto de equilíbrio 
 
 Como o próprio nome aponta, trata-se do ponto onde as despesas da empresa 
e as receitas, ficam em total equilíbrio, independentes se forem elas fixas ou variáveis, 
é o ponto onde não há lucro ou prejuízo, uma vez que esse ponto se iguala em ambos 
os lados, obtém-se o resultado zero, ou seja, saber em que momento o negócio 
começa a lucrar (DORNELAS, 2018). 
 O ponto de equilíbrio se adequa como um dos indicadores econômicos 
financeiros que representa o volume de vendas necessário para recuperar os custos 
do negócio, no qual, quanto menor for esse índice, melhor será devido ao rápido 
retorno para o investimento (DORNELAS, 2018). 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Na presente seção será apresentada a metodologia utilizada para a realização 
do artigo, destacando a abordagem do problema, os objetivos e os procedimentos 
para fundamentar o contexto da explicação. 
 
3.1 ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
 
Quanto à abordagem do problema, essa pesquisa caracteriza-se como 
qualitativa e quantitativa. A pesquisa qualitativa, segundo Martins (2004), privilegia 
uma análise intensiva dos resultados individuais e grupais, enquanto a pesquisa 
quantitativa, do ponto de vista de Patias e Hohendorff (2019), busca a generalização 
dos resultados obtidos para sua correta compreensão, baseada em números e 
gráficos. 
Em relação aos objetivos, esse estudo é caracterizado como descritivo, pois 
busca analisar e descrever as caraterísticas de uma população especifica realiza-se 
o estudo, registra e analisa sem interferência do pesquisador, que apenas transcreve 
a estrutura, conceitos, métodos e processos do tema pesquisado. (MARKONI; 
LAKATOS, 2017) 
Referente aos procedimentos, esse estudo se caracteriza como documental 
pois analisa documentos sobre o ramo do negócio que não foram tratados de maneira 
científica. Ainda quanto aos procedimentos a pesquisa também é caracterizada como 
bibliográfica, pois procurará explicar por meio de estudos teóricos e empíricos, um 
problema a partir de referências teóricas publicadas em documentos (BERTO, 1999) 
 
3.2 PROCEDIMENTO DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS 
 
Ao tocante do procedimento de coleta das informações para o presente artigo 
decorrem de pesquisa com base documental, ou seja, informações primárias com 
relação ao seguimento que foram interpretadas e analisadas com base no cálculo dos 
indicadores econômicos e financeiros.  
A coleta das informações fora realizada de forma presencial em uma 
sorveteria na cidade de Criciúma/SC. Mediante contato com os donos do 
estabelecimento, foram fornecidos os dados para todo o estudo com base na conversa 
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informal e alguns documentos como notas fiscais e boletos disponibilizados pelos 
mesmos.  
Diante disto, foram realizados cálculos e posteriormente elaborado uma média 
conforme fórmulas estudadas para chegar ao resultado de todos os dados 
demonstrados na próxima seção.  
O presente estudo se adequa devido à sorveteria utilizada como referência 
ser da família e possuir uma sede, possibilitando a abertura de uma nova loja na 
localidade do bairro Pinheirinho conforme escolhido, onde inicialmente envolve uma 
sala pequena alugada. 
Referente ao processo de compra e venda dos produtos dessa sorveteria 
destaca-se como disponibilização das notas fiscais que são emitidas pelo 
representante e distribuidor dos produtos, sendo assim, não utilizando a mão de obra 
direta de fábrica, mas sim, a compra dos produtos prontos para revender. 
No que diz respeito à análise de dados foram interpretados através dos 
cálculos em fórmulas cientificas no mundo dos negócios, de acordo com os 
indicadores de viabilidade econômica financeira e melhor interpretados por meio de 
planilhas, gráficos e estatísticas elaboradas pela autora deste artigo. 
 
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Nesta seção serão apresentados os resultados obtidos na pesquisa que tem 
como objetivo geral desenvolver um estudo de viabilidade econômica e financeira para 
a abertura de uma sorveteria no município de Criciúma/SC. Para efeito de espaço, os 
quadros desenvolvidos com projeção para doze (12) meses serão apresentados como 
padrão em dois (2) meses para melhor visualização. E para que não haja prejuízo ao 
leitor serão demonstrados na íntegra na seção de Anexos os quadros completos. Para 
efeito de análise e entendimento serão considerados os meses numerados conforme 
calendário, como exemplo, mês 1 correlacionado ao mês de janeiro e mês 2 ao mês 
de fevereiro. Os dados dos quadros demonstrados nessa seção, no tocante à preço 
unitário e total são considerados como unidade de medida em reais (R$).  
 
4.1 PROJEÇÃO DE VENDAS E FATURAMENTO 
 
 Demonstra-se a seguir quadros sobre a base de previsão de vendas e 











Quadro 01 – Base de Previsão de Vendas (R$)  
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Fonte: Dados da pesquisa. 
De acordo com os dados apresentados no Quadro 01 sobre a projeção de 
vendas, é possível visualizar a demonstração dos produtos que são comercializados 
por uma sorveteria com seus respectivos preços e projeção média de vendas que são 
calculados com base nos documentos fornecidos pela empresa, como exemplo, as 
notas fiscais dos últimos doze meses e diante de uma média utilizando fórmulas de 
cálculos financeiros. Através desta seção percebe-se que nos meses 2 e 3 destacam 
maior índice de vendas, consequentemente tendo uma queda nos próximos meses e 
posteriormente nos meses 10, 11 e 12 um aumento da projeção de vendas 
considerável devido a sazonalidade que o negócio se encontra. Para mais 
informações desse quadro, a versão completa mantém-se disponível no Apêndice 01.  
 
Quadro 02 – Demonstrativo de Faturamento (R$)  
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Em uma análise com os dados apresentados no Quadro 02, percebe-se que há 
uma tendência de crescimento no faturamento ao longo dos cinco (5) anos projetados. 
O Ano 1 se encerra com R$ 398.842,74 e chega ao Ano 5 com uma previsão de R$ 
773.267,44 (aproximadamente 93% de crescimento) com base em uma Taxa Mínima 
de Atratividade definida pela pesquisadora de 10% a.a.. 
 
4.2 INVESTIMENTO PREVISTO PARA O NEGÓCIO  
 
 Nesta subseção tem-se o quadro sobre os investimentos iniciais previstos para 
o negócio com a análise logo abaixo. 
 
Quadro 03 – Investimento Inicial (R$) 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Já que a empreendedora desse negócio optou por alugar uma sala no bairro 
Pinheirinho da cidade de Criciúma (não construirá uma sala própria), logo, do total que 
será investido (Quadro 03), as máquinas e os equipamentos necessários para a 
operação da sorveteria se destacaram como a maior parte sendo dos investimentos 
(R$19.410,00). Em segundo lugar aparece o capital de giro com o valor de R$ 
12.800,00 que serão utilizados para manter um estoque inicial de mercadorias. 
Inicialmente não será necessário a aquisição de um computador e software para 
gestão, pois devido ao negócio se enquadrar como Micro Empreendedor Individual – 
MEI, não possuir a exigibilidade desse requisito, sendo feito a contabilidade das 
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4.3 CUSTOS E DESPESAS PREVISTAS DA SORVETERIA  
 
 Demonstrados a seguir os quadros que constam informações ao tocante dos 
custos e despesas previstas para a sorveteria, explanando sobre os custos de 
pessoal, custos fixos de forma mensal e anual e custos variáveis. 
 
Quadro 04 – Custo de Pessoal (R$) 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
No que se refere ao Quadro 04 observa-se as funções iniciais do sócio e de um 
vendedor para auxiliar nas vendas da sorveteria e seus respectivos salários 
destacados. O qual se mantém esse padrão com projeção nos 12 meses. 
 
Quadro 05 – Despesas de Custos Fixos - Mensal (R$) 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Conforme os dados apresentados no Quadro 05, depara-se com os custos fixos 
existentes para uma sorveteria. É possível observar no primeiro mês um valor um 
pouco maior devido ao pagamento das taxas e impostos e o consumo de energia 
elétrica com relação à sazonalidade, considerando que nos demais meses os valores 
diminuem pelo mesmo motivo. Para acesso ao Quadro 05 completo mantém-se 
disponível no Apêndice 02. 
 
 Além da projeção dos custos fixos demonstrados por meses, fora calculado em 
uma linha de cinco (5) anos que segue no Quadro 06 a seguir: 
 
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE – UNESC 
CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 
 
Quadro 06 – Despesas de Custos Fixos – Anual (R$) 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 Considerando no decorrer dos anos um reajuste em todas as despesas de 
custos fixos, levando em conta maior elevação aos salários e encargos, analisa-se 
que se refere a um aumento razoável. 
Com relação às despesas de custos variáveis foram calculados através do 
preço de compra/custo de cada produto comercializado com uma margem de 
percentual de lucro sobre os valores estabelecidos. 
 
4.4 DEMOSNTRATIVO DO RESULTADO 
 
 Neste momento demonstra-se abaixo o quadro de demonstrativo do resultado 
do exercício, considerando um dos mais importantes para verificação de análise do 
negócio.  
 
Quadro 07 – Demonstração do Resultado do Exercício (R$) 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE – UNESC 
CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 
 
Neste ponto é possível perceber no demonstrativo de resultado no Quadro 07 
que no primeiro ano não houve lucro devido aos investimentos necessários para a 
abertura da sorveteria, considerando um prejuízo de R$ 13.820,00, levando em 
consideração que não se trata de um valor expressivo, pois o investimento será pago 
no decorrer do segundo ano com um valor final de R$ 13.888,36. Observa-se que nos 
seguintes anos de acordo com a projeção que os lucros aparecem de forma gradual, 
resultando no quinto ano um total de R$ 164.003,00 de resultado líquido. Vale 
ressaltar no que diz respeito aos impostos, que foram calculados de forma geral não 
sendo desmembrados principalmente devido a sorveteria se enquadrar como Micro 
Empreendedor Individual – MEI. 
 
4.5 ANÁLISES DE ÍNDICES DOS INDICADORES FINANCEIROS 
 
 Em último momento, destaca-se o quadro referente as análises de índices dos 
indicadores econômicos e financeiros que visam demonstrar os resultados para 
verificação da viabilidade do negócio. 
 
Quadro 08 – Índices 
  
Fonte: Dados da pesquisa. 
Pode-se perceber no Quadro 08, no que se refere ao ponto de equilíbrio, que o 
percentual destacado no primeiro ano de 115,52% é o volume de receita de vendas 
necessário para a recuperação das despesas e custos fixos de investimento, ou seja, 
quanto menor o índice, melhor será. Já no quinto ano reduzindo para 44,17%, sendo 
assim, nesse momento ela estará cobrindo com maior totalidade os custos e despesas 
do período.  
 No tocante ao índice de lucratividade quanto maior melhor, pois se trata do 
ponto positivo do retorno do investimento, considerando a informação do Quadro 08 
no primeiro ano com um percentual de 3,47% negativo e evoluindo até o quinto ano 
para 21,21%. 
 Sobre a rentabilidade é possível observar a relação entre o resultado e o capital 
investido, considerando que quanto maior o índice, melhor. Ressaltando o índice no 
primeiro ano de 42,91% negativo, devido ao pagamento dos investimentos e evoluindo 
até o quinto ano para 509,17%, no qual se torna extremamente rentável. 
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 Em relação ao Valor Presente Líquido, que afronta o investimento com relação 
ao valor atual de saldo em caixa, com base na Taxa Mínima de Atratividade definida 
pela pesquisadora de 10% a.a., que tem como base quanto maior o índice será 
melhor, considerando um total de R$ 169.268,52 de fluxo de caixa total na projeção 
dos cinco anos. 
 Referente à Taxa Interna de Retorno que se trata da taxa de retorno efetiva do 
projeto, na qual o valor presente líquido é igual a zero e quanto maior o índice, será 
melhor, destaca-se o mesmo em 72,31%, considerando viável o investimento no 
negócio.  
 E sobre o índice Payback de maneira geral que define o tempo de retorno do 
investimento, pode-se perceber que quanto maior o índice, será pior, demonstrando 
os dois primeiros índices abaixo de 1 e referente ao terceiro índice que trata sobre o 
tempo efetivo para recuperação do investimento de 2,74, ou seja, no decorrer do 
segundo ano que o investimento se sustentará. 
 Conclui-se que o negócio é viável, pois apesar de alguns índices não favoráveis 
no primeiro ano, tem-se no segundo ano em diante conforme cálculo e análise retorno 
sobre os investimentos e rentabilidade. 
Encontra-se no Apêndice 03 um resumo das explicações com as definições 
referentes aos índices calculados e analisados para melhor entendimento. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
Para empreender nos dias atuais requer estudo e coragem interligados com 
um perfil empreendedor, pois para que um negócio tenha êxito são necessários 
planejamentos e análises financeiras para moldar o negócio e torná-lo atrativo. 
Esse estudo tem como objetivo geral fazer uma analise econômica e 
financeira para implantação de uma sorveteria na cidade de Criciúma/SC, e para 
atender e desenvolver esse objetivo, traçaram-se quatro (4) objetivos específicos: 
calcular a previsão de vendas projetada em um ano para a sorveteria; realizar um 
estudo de investimento inicial para abertura do negócio; calcular e demonstrar a 
mensuração de custos e despesas iniciais e realizar análise através de cálculos 
referente aos resultados dos indicadores econômicos e financeiros. 
 Percebe-se que o primeiro objetivo específico foi alcançado, pois na seção 4.1 
deste estudo foram apresentados os dados que abrangeram os requisitos de cálculo 
da projeção de vendas e pode-se perceber ótimos números para contemplar esse 
objetivo. 
Em relação ao segundo objetivo específico também alcançado conforme 
demonstrado na seção 4.2 que explana todos os investimentos iniciais para abertura 
do negócio.  
No tocante do terceiro objetivo alcançado apresentado na seção 4.3 que aborda 
os gastos com pessoal, custos fixos e variáveis.  
E por último, destacando o alcance do quarto objetivo que se encontra na seção 
4.5 que aborda as análises econômicas financeiras com base nos indicadores 
destacados. 
Diante desse contexto, conclui-se que de acordo com a análise dos indicadores 
econômicos financeiros estudados no presente trabalho, o estudo da viabilidade para 
abertura da sorveteria torna-se favorável, pois se demonstrou um negócio atrativo, 
que apesar do primeiro ano não apresentar índices favoráveis devido ao valor 
investido, nos anos subsequentes os índices seguem uma tendência de crescimento.  
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5.1 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 
 No decorrer da pesquisa do artigo não houve limitações, sendo assim, 
concluindo com êxito e sem maiores dificuldades no trabalho. 
5.2 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 
 Sugere-se para trabalhos futuros relacionados ao tema abordado a aplicação 
de uma pesquisa de mercado que envolva perguntas para contemplar sobre 
localização a ser instalado o negócio, público alvo, fluxo de pessoas, horário de 
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